
�_ �-o o

�no XLI .r�,Y1R�,-. r_ ... d_� ,t)QldmbrQ.,_ ,dtll91_!f ,_,
........ammaaæ aœmn..'a·�aœ¡.u..lt�!.'æ.�.:jñ�.-���-���$�'D.�..��·'._œ��W4Rm#�W� m9Bœ�tIAAABRæm' ""' s.w..gm..��1í� �.m � ""'..�""''''''

PREço AVULSO 8$00

" i , SEMANARIO REGIONALISTA

DIRI!CTO� INTr:�INO: O}\NIEL 14. PRIMO P IRfS PROPRIETÁRIO: MANUEL VIIIGINIO PIRES (HERDEIROS)

REOACçlO E ADMINfSTRAÇÂO 'æ, RUA DR. PARREIRA, 13 = TELEFONE 22503= TA,VIRA 'æ"COMPOS1CÂO E 'IMPRESSAO � i"IPOGIUf'lA «,POVO ALGARVIO,. -� '(ElEF)2622 = TA'VIRA'

o Primeiro Ministro Brigadeiro Vascº Gonçalves
no 'l�erfura d o novo ano escolar na Academia Militar

A ESPERA DO DíVIDA'
PRO.VIMENTO EM

QUE NÃO CHEGA "t\TRASO

As cerimónias de abertura do novo ano escolar na Academia Militar" inicia
ram-se, no exterior do aquartelamento com a prestação da guarda de honra
ao General Carlos Fabião Chefe do Estado Maior do Exército e representante
do Presidente da República,General Costa Gomes. O Primeiro Ministro Briga
deiro Vasco Gonçalves proferiu um discurso evocando entre outros assuntos

os anos de (1942 a 1946) em que foi aluno da Escola do Exército.

Coisas dos Tempos idos PALAVRAS I
PARA MEOllARA LITERATURA e a ARTE mere

cem um lugar à parte indepen
dente da política, seja ela qual

for. Fé, sentimento, gosto, não são po
litizáveis senão em detrimento de si
mesmos. Poderão reflectir, e reflec
tem mesmo, as inquietações ambien
tais ou indtviduais. Essa influência
deverá considerar-se àparte dos inte
resses políticos, por mais legitimos
que sejam.
Concretizando num exemplo: se me

encho de revolta e de audácia foi da
do a certa canção, interpretando o

sentimento daquele que a compôs, a

cancão certamente permanece dentro
do espírito da arte, Mas se foi com
posta porque muito interessa à polí
tica e o seu género terá, assim, mais
vulgarização, é não considerar.
Recordo-me de certas produções

de arte do tempo da La República, e

das fluas miseras condições de sobre-
Vivência.

,

Começavam 101110 na escola primá
ria e Deus queira que não se lembrem
allora doutras. Até al (isto em 1912 ou
15), as crianças iam para a escola e,
fle lhes apetecia, ocupavam pouco a

pouco os seus lugares, deixando-se a

rua às que não tivessem desejo de se

concentrar nos preparatives para a

aula. Um sr. inspector que por aqui
veio de serviço (a terra lhe seja leve I)
teve a inspiração de ordenar que as

crianças entrassem na escola cantan
do, e visitava-as frequentemente para
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«Expo· Aye Algane 74»
De 14 a 22 de Dezembro próximo,

-efectua-se no Hotel Siroco, em Olhão,
a «Expo-Ave Algarve 74., organizada
pela Associação dos Avicultores de
lPortullal. Neste certame, que consti
tue II 57 a Exposição Nacional de Aves

Canoras, Omarnentais, Pombos e Ga
'lináceos de Fantasia, participarn cria
-dores, de todo o Pais •

• ¡ '." ,
"
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inquirir se as ordens eram cabalmen
te cumpridas.
Para que assim íosse, concentráva

mo-nos no cubiculo onde se guardava
os lanches e os 8�asalhos. 'A primei
ra badalada do relógio da torre (agora
é que havia de ser l) professor ou pro
fessora, solenemente, entrava no cubí
culo e em gestos de regência descom
passada enfiava as crianças de duas a
duas pela porta da aula" cantando,
sem poder recorrer ao ouvido ou à
voz que não tinha. Que espectáculo
de arte! Moços berrando destempe
radamente e professor brandindo o

ponteiro à laia de batuta!
Adolfo Portela acudiu à miudagem

com uma bonita cancão: .Somos um
bando de passarinhos>. Olavo Bilae
exportou aletra dum «Hino à Arvores,
mas, como fossem cantos de fraca in
fluência politica, o programa saía-nos
com taxa de sobrecarga. Impunham a
«Maria da Fontes, nada menús que
para nos fazerem coartar quem Ha a

-tirania. e se, na igreia, a Santa li
berdade seria alguma daquelas «Nos
sas-Senhoras. que se mostravam a

rir para nós, O .baqueou., o «ousado»
eram outros hieráticos mistérios que
a rapaziada nem procurava atíng!r.
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Agentes de
no Algarve

Viagens

Encontra-se no AISlarve um grupo
de 8Slentes de viagens ínqleses, espe
cializados na organização de Congres
sos A visita é promovida pela Casa
de Portugal em Londres e o seu ob
jectivo a incentivacão de reuniões in
ternacionais na nossa Provincia Os
visitantes são acompanhados pelo sr.

Fernando Canavano, da Casa rie Por
tugal na capital brirân+ca e -êrn < as

sistência da Comissão Regional dt:
Turismo,

Oportunamente, por' comunicação do Minis
tério da Fducação e Cultura enviada às cornis
SÕf>S de gestão dos estabelecimentos de ensi
no, foi determinado que imediatamente Il 15
de Novembro se procederia à' recondução dos
docentes sem habilitações próprias, ditos even

tuais.
Sucede que. em urn ou mais estabelecimen

tos de ensino do Algarve, segundo informa:
ções que nos chegam, assim se não procedeu,
motivo por que as aulas aindac.nesta dala, não
funcionam com a regularidade, que se impõe.
Em substituição dos referidos docentes, cu

jo provimento se continua a aguardar, alunos
estão a dar aulas a outros alunos.
Toda a genie lamenta profundamente o pa

norama actual do nosso ensino e docentes em

serviço efectivo ou não, discentes e encarrega
dos de educação levantam os seus protestos
mais que justificados.
Urge, por isso" providenciar urgentemente

no sentido de repor tudo no seu devido Ingar.

BISPO DO ALGARVE
O Sr. D. Fiorentino de Andrade e Silva, '\1enerando

Bispo do Algarve, encontra-se de luto por mlilti-vo do ,fa-
lecimento de seu irmão, sr. Anter.o de

#######0 Andrade e Silva, ocorrido há dias em
Vila da Feira. O nosso ilustre Prela
do encontrava-se então em :F1átima,
tomando parte na Conferência da As
sembleia Episcopal Portugaesa, ,dali
se tendo deslocado à referida '\Ifla da
Beira Litoral, para presidir aos stifflá�
gios por alma do falecido, em que
concelebrararn vários sacerdotes das
Dioceses do Algarve e- do Porto. O
(C Povo Alllarvio» apresenta ao Sr. n
Florentino de Andrade e Silva a ex

pressão das suas muito sinceras con
dolências,

Quando, nos primeiros dias.
do passado mês de Outu

bro, a Imprensa recordava os

heróis' e obreiros de 1910, gran
de vontade tivemos de ilustrar
as colunas do nosso jornal com
o nome dos primeiros republi
canos tavirenses, a nossa prata
da casa. Nessa ocasião, porém;
graves e tristes cuidados nos

afastaram de tão �rato desejo.
Embora em atraso, procurare';'
mos hoje saldar a dívida.. re
lembrando ao menos os nomes

de alguns tavirenses mais di
rectamente vinculados àquele
acontecimento poli tico, q.ue
muito brilho trazem às colunas
do «Povo Algarvio )), por isso
mesmo que entraram na' sim
patia e na consideração do nos
so Povo.
. Não prometemos, recordar
todas, embora muito o desejãs
semos. A memória tem suas fa
lhas involuntarâas, .em casos e

¡(ContInua .. I.' pAgInal
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Vejo ell lDell redor «rerur
Hoyos laços de a.tzad"
Mas hei-de' ...pre

' dber
Minha Mãe, minha ,slluda.c.

v, ·P.

Os problemas afectos ao en

sino estão na ordem do dia.
Das declarações feitas à im

prensa, em que o ministro Ma
galhães'Godinho justifica a sua

saída, após quatro meses e meio
de exercício do cargo de mi-

Todos os caminhos da

humanidade estão mar

cados com pedras: as

pedras que serviram pa

ra matar os profetas.

(Continua 1111 2.- �)

Primeira alta entidade da
FRELIMO que visita ofi
cialmente Portugal após a

celebração dos acor

dos de Lusaca, o Dr.

Joaquim de Carvalho
encarregado do sec

tor de produção da-
.

quele movimento de'

libertação" deu uma

conferência de Im

prensa no Palácio
Foz. Presentes o Se
cretário de Estado
da Comunicação So
cial Comandante

Conceição e Silva e

o representante em

Lisboa do alto - co-

A. PRONZATO
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CO I $AS Recenseamento dos Eleitores' Dívida em Atraso
DOS TEMPOS IDOS da Assembleia Constituinte
(O� .. I.- JHl#IfJlJJ

EDITAL
Mas, ó que a tudo .se avantajava era.
JIll «Portugaesa», aqueles .igrégios
a1ióu 4evlom ser alguns avós que fre
quentavaur muito li ¡Solreja;. apesar de
urna proíessora ter tlido proibida de
lá deixar ir a garota. Pior ainda, Il le
tra duma cegada patriótica at6 à me
dula: �e' a escola que hã-de erguer
-nos I ii vida, à glória imortal/nós 80-

mos a carne, os ossos I o sangue de
,Portugal I.-

.Quem era o rapaz ou rapariga que
chegava a casa, disposto a partilhar
da vida simple-s da famUia? Não es

perávamos erguer-nos, estávamos já
erguidos à glória imortal! O assento
das nossas pequenas cadeiras, onde
nos alcandorávamos, para criar altu
ra, era bem ..ftima e tertemunha de
tão precoce imortalidade. E quanto.
ao:sermos a carne e es ossos, ah I en
tão, que afronta; a carne e os OSSo.S I
Aquele embrulho que, numa folha de
repolho a mulher dos recados trazia
do talho I Por mais que professores
esbravejassem, todos, à uma, emenda
vam : «nós temos a carne e os ossos,
etc. _ Assim como não tolerávamos-o ..

cPortugal não pereceu». Mas que can

tiga era essa? «Portugal não apare
eeus. ao que o ñlosõfico miúdo alvi
trava: «mande apregoar! s , conforme
o costume do tempe, quando alguém
perdia qualquer oblecto que safa um

bomem a percorrer as ruas apregoan
do a perda, mediante cinco tostões.
nllo fazia pelo menosl
Líteratura e arte, merecem lugar il

parte da política, Religião, nem se fa
la. A República referia-se à Santa Li
berdade, mas o inspector não deixava
il professora mandar a filha à Igreja,
sob pena de suspensão. Era isto li
berdade, mesmo com minúscula?
Há crianças que se deixam ínfluen

ciar para a .. ida Inteira. Dai por dian
te, a palavra liberdade teve sempre
para nós um ressaibo de prepotência
e logo acentuado pelo facto de terem
posto o nome de Rua da Liberdade. à
rua da cadeia. Para engulho dos pre-
80S, peusávamos: ecoítadínhos l ••••

L. J.
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Misericórdia de Tavira
A Mesa da Misericórdia de Tavira

foi recebedora de um donativo que 08

trabalhadores da Companhia de - Pes
carias Balsense no Algarve, nomeada
mente a tripulação da traineira «Flor
do Sub, decidiram e.tregar a esta
InstitlJJeio. Este donativo foi resultan
te do' dia de trabalho que efectuaram,
no domingo 6 de Outubro passado.
per apêlo do Senhor Primeiro Minis
,tro Vasco Gonçalves e o seu-valor foi
de 2510$00, sendo os trabalhadores
ofertantes 0.8 seguintes: Benedito Reis
Días, 225$00: Romualdo Sares Matias,
100$00; Amândio Baptista, 100$00; Jo
sé do Carmo, 100$00; António Martins,
100$00; André-da Rosa Gomes, 100$00;
António da Rosa Panito, 100$00; Ar
ménio Tavares Soares, 100$00; Fer
nando Lopes Serrano, 100100; José
Alexandre, 100$00; José do Céu, 100$;
José

-

Ferreira do Céu Brito, l00S00;
José da Rosa, 100$00; José Vaz Ma
riano, 100$00; Manuel F. Cone. Beato,

'

100$00; Manuel Sil ..a Rosa, 100$00;
Marcelino Santos Poço.l00S00; Amân
dio do Nascimento; 100$00; António
Carmo Segura, 100$00; Joaquim Caio
vaco Bernardo. 100$00; António M. G.
Rcdrlaues, 100$00; José Serafim San-: ,

tos, 85$00.
-

_. , ,

Também os trabalhadores da «LW
'graria Ríñola» resolveram fazer idên
tica oferta a esta Misericórdia, sendo
o seu montante de 150$00, com a ae

SluiDte dl!scriminação: Modesta Soa
res Estevínho Dias, 100$00; Marla Na- -

tália dos Santos, 50$00
-

Mais do que o ..alor das importân
cias recebidas o gesto. altruista da
queles trabalhadores calou bem fundo
nos responsãveíe e em todos qu�ntos
labutam na Santa Casa da Misericór
dia, pele que a Mesa a todos testemu
nhai - publicamente e em intermédio do
DOSSO jornal, o seu reconhecido agra
deCimento.

,Propriedade
;� Vende-se, no sitio da Asseca,
:com amendoeiras, alfarrobei
- ras, oliveiras, figueiras e terra
'de semear.

-

I,
_ -._N�ta Redacção se informa.

Manu(ll José I(omana Martins, Chefe da
Secretaria

-

da Câmara Municipal do Concelho de
TAVIRA:

FAÇO SABER, nos termos da alínea b) do art," 29.0
do Decreto-Lei n," 621jA/74. de 15 de Novembro, que a ins
crição dos eleitores no recenseamento para, a eleição da
ASSEMBLEIA CONSTITUINTE decorre de 9 a 29 de
Dezembro deste ano.

São eleitores os cidadãos portugueses de ambos os se

xos, maiores de 18 anos completados até 28 de Fevereiro
de 1975, devendo ser inscritos nos termos do art.· 16.· do
referido Decreto-Lei todos os cidadãos que possuam capa
cidade eleitoral.

A inscrição dos eleitores no recenseamento será feita
oficiosamente pejas comissões de recenseamento, devendo
todo o eleitor autenticar o verbete de inscrição, apondo nele
a sua assinatura ou impressão digital se não souber ou não

puder assinar.
O preenchimento dos verbetes de inscrição e a sua

apresentação na comissão de recenseamento são obrigató
rios e poderão ser feitos pelo próprio, por qualquer outro
eleitor ou pelos partidos políticos, devendo neste caso o

apresentante assiná-lo também, identificando-se pelo bilhete
de identidade ou fazendo reconhecer notarialmente a sua

assinatura, que será gratuito.
Para conhecimento geral se publica o presente e outros

de igual teõr que vão ser publicados em dois jornais locais,
nas portas das Igrejas e nos lugares públicos de maior
afluência. ' ,

Secretaría da Câmara Municipal de Tavira, 28 de No
vembro de 1974.

O Chefe da Secretaria,
Manuel/osé Romana Martins

II()IEl "A\S(() I)A\ ClAMA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.· £l.SSI •• - 2VV t:lU',uaC)s
RBSTAURANTB - BOITB - BAR - PISCINA

Telef. 521-g-�2!5 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Caixa de Previdência e Abono de família
Distr-itodo de Faro

"-A V I S O
-

MOTORISTAS PARTICULARES

Por despacho do Secretário de Estado do Trabalho, de
6 de Setembro de 1974, ficaram os motoristas particulares
e respectivas entidades patronais sujeitos aos descontos so

bre os ordenados efectivamente auferidos, sendo as remu

nerações mínimas fixadas no valor de:

com alimentação e olojcmento . 4000$00
só com ,alimentação 4500$00
só com alojamento 4500$00
sem alimentação e aposentadoria 5000$00

com efeitos ei partir de 1 de Setembro de 1974.

FOro e Caixa de Previdência e Abono de Família do
Distrito de FqrQ aos 25 de Novembro de 1974.

"

A COMISSAO,

(O� da 1.· pdf/CM)

condições semelhantes às nos

sas e os acontecimentos adja
centes à dala da proclamação
da República vão ficando já
muito para trás na dobadoira
da História,
Muito para trás ficaram Ja

ques Pessoa e Roque Féria, li
vres pensadores, o que era, ao

tempo, um modo de ser repu
blicano. Falar verdade, da pro
jecção que exerceram no seu

meio:social: pouco chegou até
nés,
De outro modo aconteceu

com José Joaquim Jara que à
sua custa mandou construir o

primeiro bairro social do Pais,
aglomerado de pequenas mo
radias 'onde os menos afortu
nados residiam gratuitamente.
As duas ruas ocupadas são ex

tensas, o que diz o número dos
muitos moradores que foram
providos de habitação decente.
Mandou também construir um

belo edifício escolar fronteiro
ao jardim para servir de esco

la onde os operários, fora das
horas do trabalho, receberiam
lições que os tornassem profis
sionais mais competentes.
Quando se fala em republi

canos edemocráticos, na cida
de, todos recordam um nome:

o dr. António Padinha, e não
será nunca elogio demasiado o

que se lhe faça, mas deixar ou-

l1I11II1U1lIIlIl11lll1111lll1lllW1II111111IUU1III111111WU1II1IIIIIBID

PALAVRAS
PA'RA MEDITAR

(ContInuaçlo da 1.· p6!Jina)

nistro da Educação Nacional e
Cultura, destacamos as seguin
tes:

« Uns tanto pretendem tudo
demolir e levar ao caos.»

c Insurgem-se contra o traba
lho e o saber que apodam de
valores meramente «burgueses»
quando são imperativos das
sociedades futuras,»
« Um País novo só surgirá

pelo trabalho e pelo sacrifício,
pela lucidez que distinga o pos
sível do impossível e nos situe
na realidade nacional e mun

dial.»
« Não vale a pena despender

com a escola as somas avulta
das que com ela se despendem,
se essa escola não estiver ao

serviço da Nação e de um no

vo Portugal>
c A escola é democracia: não

é balbúrdia de palavreado oco,
nem confusão de funções que,
completando-se, são bem dife
renciadas, nem irresponsabili
dade de não prestar contas do

que se faz a quem tem compe
tência para o apreciar,»

« Nada poderemos edificar
sobre- o ódio e a violência, ge
radores do medo e da paralisia;
e os que pretenderem paralisar
estão contra a democracia e

contra o porvir de Portugal.»
«Talvez que uma das maio

res dificuldades de uma políti
ca da educação, neste momen

to, seja a fuga da hierarquia ao

desempenho da sua missão,
abdicando por comodismo ou

para fazer esquecer certos com
portamentos, e para tal caindo
num pseudo-progressismo ex

tremista.»
« E' que tudo tende a ser

peado pelo permanente «recur
so às bases), forma de que se

servem as minorias para impor
as suas decisões.e

tros republicanos esquecidos
não é juste, José Pires Padinha
foi uma pessoa a quem muito
se ficou a dever. Há uma rua

com o seu nome e ... ponto fi
nal. O dr. Silvestre Falcão, que
foi ministro do Interior, muito
trabalhou. pelo saneamento da
Nação (saneamento, aqui, não
significa tirar uma comissão ou

pessoa e pôr outras, mas leva
o sentido próprio) aí talvez por
1912. Na cidade foi médico que,
como o tão lembrado dr. Car
los Palma, tratava os doentes
de graça e visitava-os de hora
a hora, se o caso assim o ne-'

cessitava.
A pesar de pertencer às mais

antigas famílias na nobreza do
Termo de Tavira, muito gosta
va

.

de, democráticamente, se

sentar nos bancos da Praça e

aí conversar com qualquer ho
mem do povo, escondendo até
onde podia a sua natural dis
tinção e pouco vulgar inteligên
cia,

O outro tavirense que tam
bém assumiu os encargos de
ministro do Estado ao tempo
da I," República foi o Coronel
Tomaz Cabreira. Tanto ele, co
mo seu irmão, António Cabrei..

ra, professores ambos do ensi
no superior, se sentaram na

Escola Jara e aí ensinavam os

operários, esquecidos da sua

ascendência fidalga.
Homens bons da nossa Ter

ra, a nenhum desejaríamos dei
xar sem uma palavra de home
nagem : Zacarias Guerreiro, que
foi governador civil do Algar
ve e presidente da Câmara de

Tavira. Faria Pereira, Teixeira
de Azevedo, o venerando. sr�
Encarnação, que faleceu já tão:
velhinho, os nomes de Francis
co Entrudo e Virgílio Montei..

ro, que faleceram pouco antes,
do 25 de Abril, quase à entrada
do seu partido na Terra da
Promissão política e... não

queremos falar dos vivos, por..
que são muitos e nesses o es

quecimento ainda é menos per
doável, mas não poderemos
deixar de referir aquela devo
ção democrática ao dr, António
José d'Almeida que o sr, Luis
Pereira sempre guardou e o

fez derramar lágrimas de co

moção a quando o seu_partido
foi restaurado pelo M.F.A.

I. L.

I
I

C.'2,r;}hT.lp�D�.E ICasa Chaves Caminha -

-

-

Avenida Rio de Janeiro. 19-B ILISBOA - Tel. 725165

A MorteEspreita na Adéga>
A fermentação do vinho, que nesta

altura do ano. se processa por todo o

pais. tem estado na origem de muitas
mortes por intoxicação.
A fermentação do vinho, ou melhor,

a fermentação da glicose dá como re
sultantes o álcool etílico e e dióxido.
de carbono. E' este dióxido de carbo
no o grande responsável pelas mortes
por asfixia verificadas.
Se tiver de entrar numa vasílha

grande eu pequena, que tenha servido
a vinho, lembre-se que ao raspar as

paredes interlores, vai ter fermenta
cão e portanto a possibilidade de 80-
frer intoxicação. Faça-o só cem o ar

bastante arejado ou com máscara de
tomada de ar à distância.
Se a sua adega, onde tem Várias va

silhas de vinho a ferver, fôr funda,
não se esqueça que também ai ..ai
existir muito dióxido de carbono, Abra
janelas de ventilação junto ao chão e

provoque corrente de ar.

No. caso de alguém ser vitimado.
por asfixia nestas condições, trans

porte-o para e ar fresco e, se neces-

sário, proceda à respiração artificial�.



I Pequenos Apontamentos I
(OOlttt"UGÇ40 cIG .J.. pd.gJna)

vermes que nem rasteiam por
que até para isso lhes falta o

calor da vida. Não há muito
témpo ainda, e não se veia
nisto uma alusão politica de

preçiativa, . vimos um homem
qu� caminhava a [untar-se a

uma marcha, empunhando uma

grande bandeira vermelha, su
jo, esfarrapado, aos tombos

pela acção das bebidas. E' tam
bém verdade que alguns gran
des homens foram também
grandee alcoólicos. Conhece
mos um alfaiate, que andava
sempre embriagado, que adu
zia a elevar-se - «Sou artista
de .tal mérito que até bêbado
sou>, Na verdade não era aque
le que fez umas calças só com

uma perna.
E pondo de parte o que es

tas linhas possam ter de zom

beteiro, lastimemos que os ho
mens e não ponhamos de par
te as mulheres que entram na

legião em apreciável volume,
se deixem enliçar pelo veneno

gue os subjuga e corrompe.
Para ser mais aliciante e trai
çoeiro apresenta-se de vários
matizes mas sempre como fon
te de destruição.
Acautelemos sobretudo as

crianças que seguem estes

exemplos e vêm a ser tristes
frutos deles.

�' CUL TUR14
O nosso ensino nesta época

de transição e transformação
por que passamos é um dos �a
mos que se encontra em malor

estado de confusão.
Compreende-se que assim se

ja. E' no ensino, de onde deri
va a cultura, que assentam as

bases de uma sociedade que
aspira a ser sólida na demo
cracia. Vamos a caminho do
fim do primeiro período esco

lar e muitas. escolas não fun
clonam, Estão em estudo no

vos programas, traçam-se os

horários, pejam-se as aulas de
alunos, e não há professores
que bastem, nem salas onde se

instalem. Como não há pro
gramas não há livros com as

matérias que lhes sejam con

ducentes.
.

A mocidade estudantil espe
ra com calma um tanto inquie
tante que todos estes proble
mas se resolvam e lhe tragam
dias promissores de labuta pro
veitosa. As guerras coloniais e

de aspecto aterrador já não a

perturbam.
E é no meio deste burburi

nho, tal como um náufrago
'que sai do mar encapelado e

pisa' terra firme, que vemos

aparecer sereno, confiante, um
guarda da polícia de seguran
ça pública de Coimbra que da
Universidade daquela cidade
surge com o seu diploma de
homens de leis. Como se rece

besse uma ordem de serviço e

a cumprisse com firmeza e se

renidade, sem se distrair para
chegar ao fim, completou o

seu curso e de humilde guarda
'que vela pela nossa segurança,
ei-lo com relevo marcado em

lugares mais altos da sociedade.
Já pensaram quanta força de

vontade, paciência, inteligência
e mais atributos construtivos
se conjugaram neste homem
para chegar ao que se propôs
e atingir? A' chuva, ao vento,
em noites frigidas e dias cal
mosos, vigilante quando ne

'cessitava de descanso e o sono

o perturbava, em serviço de

.rotína, tranquilo, ou em mis-

são em que até a vida se ar

risca, este homem caminhou
imperturbãvel e saíu triunfante.
Sirva este exemplo para

aqueles que não tendo mais
que fazer do que dedicar-se
aos livros, se deixam adorme
cer no caminho e não alcan
çam o que pretendem ou se

pretende deles por indolência
e falta de brios.
Como sempre cá estamos a

fazer este registo de estímulo
e daqui testemunhamos ao nó
vel doutor o preito da nossa

admiração.
TRINDADI B UMA

TOTOBOLA
Concurso n." 15 - 15/12/74
Nome: «Povo Algarvio»

Mora�a: TAVIRA
1 Oriental - Sporting • 2
2 Espinho - Qlhanense · 1
5 Leixões - Porto . · )(

4 Farense - Guimarães · 2
5 D. Tomar - Setúbal • · 2
6 Fafe - Famalicão. . · x

7 BraSla - Sanjoanense. · 1
8 Varzim - Chaves. · x
9 Tirsense - Sah;tueiros · x

10 Ré�ua - Beira Mar . . x

11 Montijo - Torrell Novas. 1
12 Estoril - Marítimo • • 1
15 Sesimbra - Barreirense. x

D. P.

cPOYO UURYIO'it N.· 2112 - 7-12-1914

Tribunal Judicial

da (omarca de 'avira

ANÚNCI()
2.8 Publicação

Pelo Juizo de Direito da co

marca de Tavira, na Acção Or
dinária de Investigação de Pa
ternidade Ilegítima que correm
termos pela Secção de Proces
sos da Secretaria Judicial de
Tavira, proposta pelo Digno
Agente do Ministério Público
em representação da menor

Idália Manuela Guerreiro, resi
dente em Valongo, freguesia
da Conceição, comarca de Ta
vira, são citados os herdeiros
incertos de Victor Manuel Ma
deira André, falecido em 25 de
Setembro de 1972, cuja última
residência foi no sítio de Corte
António Martins, freguesia de
Vila Nova de Cacela, concelho
de Vila Real de Santo Aritónio,
para contestarem deduzindo a

sua defesa no prazo de vinte
dias, finda que seja a dilação
de 50 dias, contados de segun
da e última publicação de anún
cio. Na acção o autor pede que
seja julgada filha ilegítima do
falecido Victor Manuel Madeira
André, com as consequências
legais.
Tavira, 6 de Novembro de

1974.
O Juiz de Direito,

(a) Alfredo josé de Sousa
O Escrivão de Direito,

(a) jaime Roberto Mendonça

VENDE-SE
Prédio dois pisos, Tr. Fonte

10 e 12. A'rea coberta cerca

50 m2, quintal 9m2.
Propostas Rua Dr. Ataide

Oliveira, 47 - FARO.
.

Trata-se de mais uma das benemé
ritas eleições de dl\'ulgação da Liga
Portuguese de Proñlaxla Social, com
sede no Perto-e reproduz, em 45 pá
ginas de boa apresentação gráfica, a
conferência pronunciada pelo Autor
em Janeiro do ano corrente, no Clube
Fenianos Portuenses, sob a égide da
Liga editora. Trabalho de divulgação
não deixa por isso de, se atingir certa
profundidade e é sobretudo de enor
me oportunidade. Nele o Autor pro
cura e consegue, em síntese de bela
expressão literária, responder princi
palmente às seguintes questões: quem
sou eu?; o sentido da vida;.o homem,
substância criadora; cada um de nós
implicado com o seu mundo; as op
ções que se tomavam; a minha gera
ção e os meus filhos; o papel da Es
cola de Pais. Desenvolvende este úl
timo tema, mostra-se o que a Escola
de Pais «pode realizar como esclare
cedora, reeponeabtllzadora e promo
tora do encontro dOB homens". Em
suma: um lívrínho prenhe de ensina
mentos e actualfssimo, que por isso
vivamente recomendamos aos nossos
leitores.

O Termo de Olhão

por Antero Nobre

Edi�ão do Aufor - Foro - 1974

Trata-se, como o próprio Autor in
dica em sub-titulo, do «esboço de
uma monografía sobre o passado das
Freguesias de Moncarapacho, Quel
fes, Pechão e Fúseta». E, com efeito,
nas suas 44 páginas de óptima .apre
sentação gráfica, constirue o mais
completo e actualizado trabalho so

bre a história daquelas freguesias do
vizinho concelho de Olhão e, como
tal; um óptimo 'contribute para a epe
Quena história. da nossa Provincia,
portanto também para a

. História de
,

Portugal, sabtdo> como '�é que esta,
afinal. só pode fazer-se com exacti
dão pelo contributo das epequenas
histórias' locais. Dado que a biblío
grafia histórica algar\'ia é bastante
escassa, trabathos como estes são
meritórios e dignos do maior apreço,
ao menos para quantos não esque
cem de que o futuro é sempre uma
«projecção. do presente e o presente
só é compreensível por um perfeito
conhecimento do passado.

...

Estruturamento do Homem
e da Familia 8 o Papel da

Escola de Pais
pelo Eng.· José Gil da Casta
£di�ão da Ligo Porlugueso de Profilaxia

Social - Porlo - 1974

Cusl��lo Rnaslá[lo Josela

M I SS A

por ttlma dez

No próximo dia 10 de Dezembro na Igreja da Luz de

Tavira, pelas 10 horas, será celebrada Missa por um ano

de eterno descanso. A família -agradece reconhecidamente
a todas as pessoas que se dignarem assistir a esse piedo
so acto.

Joaquim) José rlall8

Galerias D'EI-Rei I
Mobílias em todos os estilos ao dispôr do públiCo
Permanente Exposição

Móveis e I D'ecorações
Roa Prof. Dr. Anlónlo Manoel Piolo Barbosa - Telef. 2 2UO - T If III

I

Quer Ajudar na luta contra (, Incêndio 1
Na luta contra o incêndio e

mais, para a sua prevenção, é

indispensável e de grande aju
da não cometer nenhum dos

seguintes actos inseguros:
_ Acender fósforos ou lam

piões em locais não permitidos.
- Levar fósforos no bolso

ou lampiões em zonas onde
existam produtos inflamáveis

I· pois um golpe ouZqueda pode
rá fazer arder a caixa ou in
cendiar o lampião.
- Abrir bidões contendo

substâncias explosivas com es

copros ou martelos; aqueles
devem abrir-se com ferramen
tas especiais de bronze ou plãs
lico,
- Deixar espalhados ou guar

, dados trapos sujos de óleos,
gorduras, gasolina, etc,
- Usar estufas de resistên

cias eléctricas em locais onde
existam substâncias inflamáveis
;;,-,"":�;.�'�"'- ., '·1:.l."�""""",,,·:1,��1������!
- Usar equipamento de sol

dadura sem antes ter tomado

J) .� r e I SAM - S r
)

fmprezgados dez comércio com prática.
Serviço,militar cumprido.

T R A T A R N O E S TAB E l E e I M E N TO-:

�ua João Vaz Cortez �ezal, 2 il S

T e I e f o n e 22 O 55 - T li V I R ]I

HOTEL DAS CARAVELAS I
. .

SOCIEDADE T,URfsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TOO'O O ANO

6 PTI MAS CO M"ODI DA D ES
.

PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

-- VILA: REAL DE SANTO ANTÓNIO--I

as devidas precauções.
Estes são apenas alguns 'dos·

muitos perigos de incêndio. Se
os evitar contribuirá já, em.

grande parte, para atenuar os

riscos de uma possível catás
trofe.

Vida �czllgiosil
HorArio des mlss.s domini
calsa·

As 9 horas-N.· Sr.· da Ajuda
Às 9,00 horas - Santa Luzia.
Às 11 horalf'- Santa Maria elo

Castelo.
.

As 12 horas - S. Franctsco.
As 18 horas - Sant'lago.

D. Semenea
•As 8,50 horas - Sant'lago.
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

Sibedoa
As 16,30 horas - Sant'lago.
As 21,30horas-N. Sr.- da Ajuda

(MlssBS ,.,. CIID"llIello •• "ectlIO '11I111ca1)

}lgeodil
TelefoDIS Iltal.:

Hospital e Maternidade • 22135
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros AmbulAncia ô 22123 �

Servi" '1 Ulgêncla '1 AllhllaCl.. 115
Policia • • • • • • 22022
Guarda N. Republicana • 22417
Brig. de Trâns, di O;N.R. 22458
Câmara . • • • • • 22005; "

.

Tálds - 22704 - 22077 - 22540 - 22461" .

22460 - 22498 • 22459·
Repartição de Finanças • ·�16
C. I. S. M. I. • .• 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camionag. de passageiros 22546.
Ser\'. Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário • ". • • -. • 22069
Estação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica • • • 22596
Liceu. . . • • • • 22582
Estação do C. de Ferro. 22354

�

PRÉDIO
Vende-se, com '1.· andar li

vre, na Travessa do Parguinho
n.·· 8 - 12.

.

Trata-se na Praça, d� Repú
blica, 12 - 1. o - tAVIRA.
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� -- O El.EITORADO

O E1.ej.t�,r8,do, corno dissemos 11.0
á,!tim.o numero, é constituído pe-
1.0$ cidadãos que se encontrem

j,ns..c:rilos no Recenseamento ELeito
ral; e SÓ podem inscrever-se neste
Recenseaœento, como também então
dissemos, 98 cidadãos com Capacida
de Eleitoral.
Ora, segund ..o a Lei Eleitoral re

centemente promulgada com o objec
tivo especifico de re�ular a eleição
pr(\1(ima' �a Assembleia Constituinte
e, como regra gp.ral, têm capacidade
eleitoral activa, isto é, são eleitores:
todos os cidadãos portugueses de
ambos os sexos, maiores de 18 anos

eompletados até 2S de Fevereiro de
1975, residentes no território eleito
ral (este que é coustltuído pelo Con
tínente e Ilhas Adjacentes) ou n08

territórios ultramarinos ainda sob ad
ininistração portuguese, assim como

OS ai não residentes que se encon

trem em determinadas condições que
a Lei especifica e adiante indicare
mos: devendo ter-se ainda em consi
deração que os portugueses havidos
também como cidadãos de outro Es
tad@ (é o caso, por exemplo, dos por
tugueses que optaram pela dupla na

cionalidade portuguese e brasileira,
nos termos do respectívc estatuto)
não perdem por esse facto a qualida
de de eleitores, desde que reunam as

condições lellais para o serem.

Esta regra geral tem, todavia, al
gu·mas excepções.
Assim e em primeiro lugar, não

podem ser eleitores: os interditos:
por sentença com trânsito em j,!llga
do, em virtude de anomalia psíquíca,
surdez-mudez ou cegueira; 08 noto
riamente reconhecidos como demen
tes, ainda que não estejam interditos
por sentença, quando internados em

estabelecimento psíquíétríco ou co
mo tais declarados por uma junta de
dois médicos; os definitivamente con
denados 8 pena de prisão por crime
doloso, enquanto não hajam expiado
a respectíva pena, e os que se encon

trem judicialmente suspensos dos seus
direitos políticos; os Que não gozam
de capacidade eleitoral activa, de
acordo com lei especial, por haverem
exercido certas funções públicas ou

pela psrtictpação em crganízaçõee.
antí-democratíeae antes do 25 de,
AbrfJ de 1974. Estão neste último ca-

80, DOS termos, de um decreto-lei há
dias publicado pelo Governo Provlsó-·
lillo, e sanciooado pelo Conselho de
Estado, os cidadãos portuguesea que.
DO periodo de 28 de Maio de 1928 a

26 de Abril de 1979, tenham sido de
silVlados para, exercer as seguintes,
funções: Presidente da República,
Presídente do Conselho de Minis
tros, Ministro. e membro do Conselho,
de Estado; Presidente e Vice·Presi
dente da Assembleia Nacional e da,
Câmara Corporatíva e <leaders da
primeira; Juiz Presidente do Supre
mo Tribunal de Justiça. do Supremo
Tribunal- Admínistratívo ou do Su
premo Tribunal Militar; Juiz, aalvo
por inerência de cargo, e acusador
d08 tribunais' militar especial e ple
nários criminals; Chefe do Estado,
Maior dos Três Ramos das Forcas;
Armadas; Governador Civil e Gover
nadar de Distrito Autónomo; Coman
dante Geral da Policia de Segurança
Pública ou da Guarda Nacional Re
publicana; Presidente e membro da.
Junta Consultiva e das Comissões
Central e Executiva das exHntas União'

11111111111111111111111111111111111111111111.,'11111111111111111111111"

Conceição de Tavira

Foi nomeada e empossada a Coo,
missão Administrativa da Junta de
Freguesia da Conceição de Tavira,
que ficou constituída pelos srs. José
Afonso Valente (Pre�idente); Fernan
do Gil Cardeira, José das Chagas,
Miguel' Arcanjo Pereira e Arnaldo
Viegas .Argel.
A posse foi-lhes conferida pelo

Pr,esidente da Comissão Administra
ti9a da eâmara Municipal de Tavira,
ar. José António dos Santos, que pap
ra O efeito'se deslocou à Conceiç.ao,
acompan.h�do de alguns dos seus,
mais.dIrecto&. colaboradores - C.

Nacional e AcçãQ N:açj¡)l)al Popular;
Presídente e membro da Junta Cen
traI, Comandante-geral, 2.0 Coman
dante-geral, Chefe e Adjunto do Es
tado-Maior, Comandante-distrital, Co
mandante-distrítal adjunto e Coman
dante de Batalhão da ex-Legião Por
tuguesa e Comandante, 2.° Coman
dante e adjunto do Comando da Bri
gada Naval; membro comprovado dos
j,lrtipOS de intervenção da frente QU
tornõvel de choque ou dos serviços
secretos da ex-Legião Portuguesa ;
diriqente da Liga 28 de Maio ou da
Liga dos Antigos Graduados da Mo
cidade Portuguesa ; dirigente ou fun
cionário do quadro ou prestador de
serviços das extintas Policias de In
formações, Defesa Social, Vigilância
e Defesa do Estado, Internacional e
de Defesa do Estado e da Direcção
Geral de Segurança; Comissário Na
cional e Comissário Nacional Adjun
to das elttintas Mocidade Portuguesa
e Mocidade Portuguesa Feminina;
Prasidente das Comissões de Censu
ra ou Exame Prévio à Imprensa, Es
pectáculos, Rádio e Televisão.
Por outro lado, os cidadãos portu

gueses residentes no estrangeiro só
são eleitores se: tiverem filhos me
nores de- IS anos ou cônjuge não se

parado judicialmente fi residir habi
tualmente no território eleitoral (ou
seja: no Continente e Ilhas Adjacen
tes) ou dele haverem saldo há menos
de 5 anos, na data da publicação da
Lei Eleitoral; residirem fora do mes
mo território eleitoral em virtude de
missão de Estado ou de servlçe pú
blico reconhecido como tal pela au
toridade competente ou serem cônju
ges ou filhos menores de quem se
encontre nessa situação e com ele re

sidam;.encontrarem-se acidentalmen
te no território nacional, na data da
eleição, há· mais de seis meses.

O. P.
fr
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Moncarapachb
Comissão Organizadora
das Comemorações

Centenárias
lista de Donativos (3)

PROSSEGUINDO na publicação das
listas dos donativos com que
moncarapachenses e não monea

rapachenses contnbuíram para 8.8

Comemoracões do 5." Centenário de
Moncarapacho, a respectíva Comis
são Organízadora apresenta hoje,
aos leitores deste jornal, a lista de
donattoos n, o 3:

João da Cruz Madeira, 100$00;
Pedro António Nunes, 250$00; Aure
lina de Mendonça Gusmão, 100$00;
Dr. João António Eusébio (Lisboa),
5,000$00; António Joaquim Carmo
Reis, 200'00; Joaquim Casimiro Dias,
400$00; Damásio Ille Jesus Correia,
20$00; Francisco António de Sousa
júnior, 20$00; América das Neves,
20$00; José Cirlaco Pereira, 20$00;
Francisco António de Sousa, 20$00;
Francisco Porfirio Rodrigue�, 20$00;
José Lourenço Estêvão, 200$00; Bea
triz P. Ventura Frade, 100$00; Cris
pim Mendonça Mlilcedo (Beja), 200$;
Viúva e Herdeiros de João Ba¡>tista
Gasto, 1.500$00; José MarcelIno Dias,
). 421 $00; Maria Laurete Mascare
nhas. 100$00; Martinho Nunes Graça,
100$00.
Total desta lista n.O 5: - 9.791$00.
Total das Iietas 1, 2 e 5: - 22.782$70.

r�;���::n�o!'
� LIBERO¡¡DI:

os DrAS DE FOLGA
os curiosos de folhear anti

gos calhamaços dos tem

pos passados notaram o cos

tume de os povos se associa
rem não só na g-uerra, oa go
vernação e trabalho, como nas

íolganças e celebrações rituais,
desde as mais remotas eras.

Serão as últimas as que de mo':'
mento nos ocuparão, conside
radas a partir das primeiras
organizações da Lusitânia, quer
na posse de bárbaros ou Cris
tãos. Vitórias nas guerras, ale
grias na grei, casamentos de
chefes, tudo metia danças e

trebelhos em que, povo e go
vernantes por igual se diver
tiam. Activando-se a vida cris
tã, a maior parte dos festejos
tomou carácter litúrgico, o que
não quer dizer que não fossem
sincronizados entre rezas, au

tos, bailados, banquetes e com

petições lúdicas. Ao tempo dos
mouros, por exemplo, celebra
riam eles também as festas de
S. João e de Santa Maria, além
de outras que os concilios e os

acontecimentos foram fomen
tando.
Por outro lado, cada povo,

pelo menos entre latinos, esla
vos e germânicos, adoptou so

bre os padroeiros locals, o seu

santo padroeiro nacional.
Na parte que nos diz respei

to e a partir da fundação do
Reino. foi nomeada Santa Ma
ria. Dava o nome às igrejas,
conventos, povoações, pessoas,
ruas, etc. '

No séc. XII já se celebrava a

festa da Imaculada Conceição
embora com rito simples visto
que entre os doutores da Igre
ja esta crença era bastante dis
cutida. S. Bernardo, Pedro
Lombardo e Duns Scot, entre

si, apoiavam e hostilizavam a

questão, vencendo, porém,
Duns Scot que a apoiava e en

sinou durante anos na Univ,
de Oxford e na Sorbonne.
Foi uma dama portuguesa,

ida para Castela no séquito
duma neta de D. João I (1424),
quem conseguiu que o Papa
aprovasse a Ordem das Con
cepcionistas, de pouca projec
ção, diga-se, e só dois séculos
depois, o duque de Bragança,
por devoção pessoal elevou o

culto ao brilho que mais tarde
adquiriu, proclamando a Ima
culada Conceição Padroeira da
Nação Portuguesa e começan
do a celebrar o dia 8 de De
zembro com exlraordinária
pompa.
Om combalida por reaccio

nários, ora defendida por idea
listas, o que é certo é que o

seu dia tem sido sempre man

tido com especial destaque, o

que deu origem ao feriado na

cional.
Ora é este feriado nacional e

todos os outros que de tradi
ção vêm, que convém manter

para folga de trabalho e pro
moção de melhoramentos.
Para folga de trabalho, por

que produzir sem parança re

duz os homens à condição de
máquinas. Quem trabalha, pa
ra trabalÀar com gosto, neces
sita de, por vezes, cruzar os

braços e olhar ao caminho per
corrido. Anima-se, encontra
motivos de fruição do seu pró
prio esforço, aproveita oportu
nidade de mudar para a casa

nova, estrear o carro, o apare
lho eléctrico ou a farpela nova,

convive, vê o Sol ir pintando
a cidade e o campo a cada ho
ra do dia: a linda manhã, a

bela I uz ardente do meio do
dia, a mansidão duma tarde

aguarelada de rosas e alamara
da de suaves friso'S ¡doiradoS'.,

Será tão bom para o povo,
que as festas se mantenham,
sempre motivos de tradição, d
folklore, de ar livre e de edu-.
cação social e cívical De nada,
serve politizar se as noções
políticas não encontrarem o

suporte duma sólida e esclare
cida educação cívica.
Feiras e romarias, datas his-,

tóricas e dias santos, competi
ções desportivas e reuniões,
festivas são estímulo, descanso
e motivo de convívio para o.

trabalhador, que se não devem
desprezar e pelo contrário es
tender a todos sem excepção.

J.. L,

DINHEIRO

Tem este jornal nos últimos
tempos, com agrado e aplauso
nosso, seguido a atitude de
aconselhar acalmia às paixões
qu� andam convulsas. Isto é
natural e assim acontece em

todas as épocas de transfer
maçãQ da sociedade em que
vivemos, Esperemos com sere

nidade que a decantação se

realize e que as fezes caiam
em repouso deixando límpido
o líquido que anda turvo. Em
nosso entender houve precipi
tação em dizer ao povo «és li
vre» sem haver o cuidado de
se lhe explicar primeiro em

que consiste a 'liberdade. Mui
tos julgam que ela se firma no

direito que cada qual se arro

ga de fazer o que sem lhe ape
tece. A liberdade consiste na

garantia dos direitos de cada
um com respeito pelos direi
tos des outros.
Não há muito passou pela

nossa freguesia natal, vinda
não sabemos de onde, uma ca

mioneta com uma excursão

que encontrando uma mulher
no seu hortejo lhe pediu água,
no que foi pronta e obsequio
samente atendida. Depois de
dessedentados os excursionis
tas, não seriam todos, arranca
ram plantas que a dona semea

ra e cultivava. Ante o seu es

panto e indignação proclama
ram: estamos em Jiberdade,
«podemos fazer o que quiser
mos». Muita sorte teve ela de
não propenderem para maio
res desmandos. Alguém per
guntou ao senhor Presidente
da Comissão Adrninistrativa da,
Câmara Municipal se aquilo
era liberdade, ao que ele res

pondeu, e muito bem; que não;
aquilo era malfeitoria.
Façamos por sujeitar os nos

sos desvarios e agir para que
todos também o façam.
Vamos em breve ter elei

ções. cO voto é uma arma do
pOVOlt. Pois vamos ver como

ele a usa ou como lha deixa
rão usar.

� ftLCOOL

Na mesma mesa onde toma
mos o almoço e em lugar
fronteiro 80 nosso sentou-se
um homem ainda novo que
deglutia rápido a sua refeição
e que embora nos não conhe
cesse nos explicou: «não tem
ossos nem espinhas". E a nos

sa memória sempre alerta logo
nos apresentou aquele velhi
nho albergado que, em Faro,
aproveitando a folga dos do

mingos, percorria as ruas da
cidade, esmolando de porta em

porta, nos dizia: Co que arre

cado é para o vinho. O maro

to não tem alfinetes e corre

pelas guelas fazendo cócegas
que são mesmo uma delíci87J.
Talvez que este homem fos

se na sua juv'entude uma pes
soa esbelta e válida que o ál
cool transforrnara naquele far
rapo desprezível que ali estava.
Logo também nos apareceu
um outro albergado natural do
nosso concelho e que viemos;
a conhecer na nossa vila, já
decrépito, afastado do seu ofi
cio de latoeiro pelos malefícios:
do álcool � vivendo das esmo

las que solicitava. Fora um há�
biI artista e de tal mérito que
arrecadou: o primeiro prémio
da sua apte num concurso pú
blico. Encontramos às vezes

pelas ruas, estirados nos pas
seios, sem animação, inertes,
repugnantes até, homens que
de o serem só têm a forma,

IOcmt«ftU4,1IG! $ •• f4��

Concurso de Fotourafias�
sobre o ALGARVE
ATENDENDO a diversas sugestões'

que foram formuladas, foi delibe
rado prolongar até 51 de Dezembro
de 1974 o prazo para: recepção dos
trabalhos concorrentes ao «Concurso
de Fotograñas sobre o Algarve •.
Os trabalhos devem ser enviados,

nas condições regulamentares, à Co
missão Regional de Turismo do AI
S!ar1ie - Rua Humberto Delslado
FARO, onde se prestam todos os es

clarecimentos assim como nos Postos
de Turismo em Lagos.Portímão, Praia
da Rocha, Silves, Armação de Pera,
Albufeira, Quarteira, Faro, Tavira e

Vila Real de St.- António.

Tratamentos
F itossen itári os

a Estação A�rária de Tavira cha;'
8. ma a atenção cie todos os aSlri
cultores alSlarvios para a, conveniên
cia e necessidade de procederem a08
tratamentos de combate ao pedrado
na nespereira e ao mlldio dos citriuos,
Qualquer esclarecimento sobre es

ta ou outras matérias pode sempre
ser solicitado directamente naquela
Estação (Departamento Fitossanitá-·
rio) ou nos seus Núcleos de Assistên
cia Técnica em Faro e Portimão.

Perdeu-se no passado dia 3
do corrente, pelas 19,30 horas,
a importância de Esc. 6400$00
(seis mil e quatrocentos escu

dos), possivelmente à saída de
Tavira na estrada que segue
para St.o Estêvão.
Dão-se alvíssaras a quem a

• entregar na nossa Redacção.

NECROLOGIA
Eduardo. !gostinho Carepa

No passado dia 2 deste mês, faleceu
no Hospital Curry Cabral em Lisboa.
o sr, Eduardo Agostinho Carepa, de
õ5 anos de idade, casado, natural de
Tavira.
O extinto era filho do sr, Cris6sto¡

mo dos Mártires Carepa e da sr.· D.
Maria dos Mártires t.arepa. Deixa
viúva a sr.· Do Maria Dionisia Si
mões Viegas Carepa, de 28' anoa de
idade e era pai das meninas Célia
Maria Viegas Carepa, de 6 anos de
idade, Maria Carla Viegas Carepa,
de 5 anos de idade e do menino Pau
lo Jorge Viegas Carepa, de 2 anos,
Era irmão das sr.as'D. Maria Vt::nlzili
Carepa dos Santos, cesada com o sr.

Joaquim José dos Santos, D. Isabel
Maria dos Mártires Carepa Messias
dos Santos, casada com o sr. Joa
quim da Conceição Messias dos San
tos e do sr. Rui da Conceição. dos
Márt·i.res Carepa, casado com a sr.·
D, Maria do Carmo Santos do Nascl'·
mento Carepa e Slenro do sr. Joãquim
Viegas e da sr." D. Maria do Espirito
Santo Simila Vielllli1. .

Os seus restos mortais foram trans
portados para a Igreja de S, Paulo,
em Tavira, ,de onde na tarde de 4,
após missa de corpo presente se rea
lizou· o funeral com Slrande acompa
nhamento para o cemitério do Calvá
rio.

"A família enlutada endereçamos
sentidas condQlências.
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